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“(...) Somente um romancista ou um poeta 

poderia dar conta das lutas profundas que 

somos autorizados a observar de dentro do 

próprio mundo da realidade do cliente (...)”  

– Carl Rogers (2008/1947) 
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Resumo 

 

Problematiza-se as dinâmicas individuais que ocupam o espaço público 

da Cidade com base nos desafios ambientais atuais. Investigações 

culturalistas, inspiradas em metodologias etnográficas, são 

realizadas em contextos diversos, quais sejam aqueles onde a 

“Cidade” é vista como reflexo dos anseios individuais, onde a 

“Cidade” torna-se um experimento comunitário de Transições e, 

finalmente, onde se propõe uma “Felicidade Interna Bruta” como 

política pública. Discute-se o conceito de Organismo Coletivo a 

partir da Tendência Formativa de Carl Rogers, propondo-se uma 

Abordagem Centrada na Vida capaz de argüir as generalizações de 

simbolizações idealizadas acerca dos fluxos da vida. Propondo-se o 

compartilhamento de um valor com maior complexidade relacional, 

vislumbra-se, afinal, uma configuração avaliativa ampliada para 

referenciar o funcionamento de um Organismo Coletivo.  

 

Palavras-chave: Abordagem Centrada na Pessoa; Cidade; Felicidade 

Pública; Organismo; Tendência Formativa 
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Abstract 

 

It presents the dynamics of the individual which occupy the public 

space of the City in face of the current environmental challenges. 

Cultural inquiries inspired on ethnographic methods have been 

applied in diverse contexts, those where the “City” is seen as a 

reflection of the individual desires, where the “City” becomes a 

community experiment of Transitions and, finally, where a Gross 

National Happiness is presented as public policy. The concept of 

collective organism is discussed based on the Formative Tendency of 

Carl Rogers and a Life-Centered Approach is conceived as a proposal 

which is able to argue about the general symbolizations of the life 

fluxes. It envisions an expanded evaluative configuration to 

reference the Collective Organism functioning through the sharing of 

a value with more relational complexity. 

 

Keywords: Person-Centered Approach; City; Public Happiness; 

Organism; Formative Tendency 
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